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C'A"D...:;-)AlS·':p�A\Rt� O (RlO de entregar-se de COI'pO e alma que mais me contente; pudessen I M M
ii um governo que tudo isso lhes cu' pilhar cá na roça estas cou-

AOS CIDADÃOS S.BJNADORESE DE- deu? sas : Por portaria de hontem, da ���-".....-.-__.--.._--

PARIS, 22.-Causou geral
PU'FADOS ACGLAMADOS PAR"l Deixemos gritar esses peque- Festejos todos os dias, festas administração dos correios do ALf�lnANT� BARROSO tristeza e. assombro a noticia

ESTE ESTADO ninos e ingratos que 'só queri- e mais festas: pois na nada me- Estado, foi creada uma agencia' agora chegada de haverem si-
am para si não se lembrando lhor !, .

.

. de 4a classe na freguezia de San-
NA do presos em Belfort dois sol-

, I dos outros, que não tinham Esta a gente muito descuí-
VOLTADO J\IUNDO dados francezes, os irmãos Díe-

animo para as altas ídeías.que J da�a no seu trabalho, e �u\'��s� to Amaro. trich accusados de exerceremTende pasciencia commígo viviam da rotina acanhada e de de repente as bombas a estoirar
O mínísterío da guerra exi- 'PUNTA-ftRENAS espionagem por conta da Alle-pois .bern sabeis que a pasoíen- tU?O tinham, me?o; deixemos nos are,s.!

. "
. I manha. Por- emquanto, só secia é. urna qualidade indíspen- gritar esses 'invejosos.... que que e Isto �,

., ,giu que d. Maria Senhorinha de Depois de me haver manifes-I sabe que em poder dos dois fo ...

savel.para os Senadores e' De- quando elles alcançarem o que F oguete, e ja ,u uu � e ou t:� � Sant'Anna apresentasse os do- tado, mostrando que um paiz che-J ram encontrados desenhos da-, pulados. nós alcançamos, então eu que- e uma.chusma d el�es. onde e. cumentos exigidos por lei, afim
io de patriotismo, e cujas bravu-] quella praça forte a planos dasO que farei é não abusar e 1'0 ver si não farão como nós. quem e que atacou ? �'as não erão nem.poderiãoJelma- estradas que para ali conver-Procurar sempre dar-vos infor- J' 1 t f l' e

de poder ser attendida no pedi- IS ser desconhecidas por neuhu- zem.Mas, Cidadaos Senadores e, a se �rg,a a �re a, c lega-s
ma nação civilisada; mostrando bmações bastaute Heis e provei- a porta e d aquelle lado bom do de pensão, que fez.Deputados, vós um dia me lia- '".

: U

,: ainda mais que, emquanto este VALPARAISO, 22.-0 governotosas,
veis de conhecer e me dareis bem,pu1, mais foguetes, sempre Acha-se n'esta capital o sr. paiz se contemplava na vastidão peruano negocia um accordoFreis, quero crer que. ellas o razão contra esses gritadores; do mae.smo ponto. COl:re a gent,e, deste immenso Pacifico, a nossa com a casa Dreyfus, de Londres,-

'11
-

per unta Indaga e a SOl te Henrique Classen, presidente tri Atla ti 1
sao porque aqui o que eu nao que lanço ao desprezo, como ,o "

' ,: "
"

cara pa na mirava-se no c n 1- re ativamente a divida do esta-vi com os meus olhos, sei pelo bem se exprime o nosso jornal I grande f - As barreiras que da intendencia municipal de co; e cujos oceanos jamais Ma- do '

meu compadre lá da Cidade a REPUBLICA, • I voltaram e fora�n de novo_fura- Blumenau. gal?ãeS deixaria ele unil-os_,sym :'_EIll Lima a situação é ca-homem muíto verdadeiro e de .E �amos continuar a ver os

I
das? ,-�' a ma�gu]':çao de :�����:I(�Oc�j�:��I�;'�sd��l1���:� ela vez mais crÚi�a, tendo haví-confiança, e oqual sempre ali edifícios da capital. S. ,FIanclsco ao ruo Negro \. Soldo garantido I estreital os-hião s8I11p1'e, porque I

do alguns tumu.ltos que fazemviveu apenas fazendo algumas . ." Sera telegramma, alguma no-
,

t 1 seriamente receiar pela ordemNos fundos de «Palaclo. �sta � tida, ou reconhecimento? . '. ... .para mun, ernquanto que a gUI1S, ,

.viagens ao sul e ao norte do
0« Lyceo» de artes e officios. ," � '" .

FOI defenda pelo m�msteI:IO I dizião qu� estél: cac1e.ia o? separa- publica.Estado.
onde Iuuccíona também o au

,

E ja os moleques a correr, os da guerra a recla maçao feita
I va. ella Jam&IS deixaria de serAgota quanto a serem provei- tigo >\theneo. hoje «Instituto: foguetes ,a subir, e os grupos pelo provincial dos Francisca-l uma cadeia) qUE; os uniria eter- BUENOS-AYRES, 22. - Fazemtosas.jambem espero que o S'e-

litterario e normal. o juntos á n�s esquinas, e amda que cho- nos, fr. João do Amor Divino' namente em um abraço frater- nesta cidade preparativos ex­rão attendendo a. que não possu- -Dírectoría- da Instrucção pu- visque, ahi retumba o za�umba Costa, e declarado que. em- na�; ergui lI1inl�a taça e bebi? traordinarios para celebrar noindo vós já mem uma lernbran-
hlica.duas «Escolas» de instruc- do �5 na porta .de Palacio ! quanto por acto especial não união d8s�es d�IS pall�s ameri- dia '15 de novembro a entregaça d'esta terra e tendo ella soí- N t d d temos fes fór annullado o decreto de 26 can?s" CIJJ� an,llzade nao encon- das medalhas commemorativasção primaria e a -Blbliotheca- ao em UVI a, -,

, I traria jamais rival. Bebemos de- d 1 do P E
trido tantas mudanças, é utíl

do Estado, de dia trabalham as tança.
.

1 2� 1"
de JUtlhOtded'181t4, qute con,fenul,1 pois a sande de Pratt o heroe da

a campan la o araguay. s-
sempre qualquer ínfnrmação �

T s c (O h

que a a pa en e e enen e corone tá desde já .resolvidoque porescolas e as aulas do Instituto, oca a mu 1 a
.

t).. '. .,.' guerra do PaC'iii(.;o, e, depois eleverídica sobre suas CGusas.
de"t d J 'ceu VãO. os foguetes estralando nos

I
de mfantana. a Imagem de San- ll1 ui t-=t festa nos retiramos'e fo- aquelle motivo haja promoçõesnOI e as o J) .

"

, A t
.

d R' d J
.

, '�' , '.

, g'eI'aes no exel'cI'to t> a' nadaAssim, na persuasão de estar " _,
, ares, e as bandeIras nas Iepar- to n omo o 10 e anellO, mos accompanhados ela mUSIca - v II ,

fazend'O uma boa obra, eu me Ora, tanta Ins�rucçao
" }un�a tições publicas, e o povo... deve continuar a pagar-se sol- a casa do governador debaixode. ', ..enoho de nova cora,gem, e irei me parece que e de milb elTI Eu não sei cidadãos Senado- do a q'ue tem direito e que a1é vivas e el'ahi a casa elo Sr, Blan- PARIS, �3.---:-Collem clIversos

por diante. ,uma casa tão pequena, como
res e Deputados, quando fallo agora tem sido abonado.· char que nos, convidou a tOl:nar e e�traorclI��anos bo.atos a pro-

E irei por díante sem me im- aquella. Eu';achava melho�que n'isto fico tão influido que tudo '. , �lma taç� u: char�lpagne � lsl,o I P�SItO <;la "Iage,m do �eputado
portar com as opiniões do mun deixando as c,reanças .nas E:;c�- me esquece: gústo muito de fo-

,

Sena m�Ito cO:1�el1lente que .a Já parecla ll1tel'lmnavel, ��llah- DIllOI� � A)llle�lca. Dlze,m �l-do. Meu compadre disse que lá las pGgassemlJm tudolsso,lns.tI- auetes e musica. lt1tendencla mUnICIpal d'esta (,;1- sancl� como se,mpre �11l glande g�:ms )omaes 'iue elle plOcma-
na Cidade me chamam adula- tuto, Lycel1, Lentes e rapazla-

o

I
. -" dade mandasse colocar algumas alv�roço; mas eu e seIS compa- ra agItar os canadenses france-

dor, e, na-o sei qu'e· mais, do go- da e os puzessem todos na ca�a ,A 1, e pena eu na? mOlal �la :lhell'(\S� nos rec�lher�:os � sala ze�, afim de pr?clamar a rep�-que estão' fazendo para os dOI� Cldad�, P?:q�e haVIa de esta� taboas na ponte, ú rua «Pedro c,onde esta�amos a�oJd,do�, �or- blIca. no Canada e elar apresI­'<I'lrno: ora é boa !' AdGlador, eu
dos: ahi, sim, ficavam bem e a seO:Ple allanJando estes fogue Soares», evitando assim af'ractu- que os hoteIs estavao cr,elOs, denCIa ao general Boulauger;,

.:l digo só as verdadl's! O qU3
larga, tonos.

ra da perna, pelo menos, de (111al- Ahi cada um em sua cama) outras affirmam que elle ten-sou é muito franco; gosto
'. .,: �� E. os arcos de flore�" os co- muito bem agasalhat!ú em en- ciona comprar a arande parte do,t, os pontos no&ii;nãosou d'esses Na mesma rua, esLa ca, um

CUOIrOS e columnas feItos em quer tranSéunte, corpac1as pelles de guanaco e ',' dto. b' fi'e andar enfeitando as cousas sobrado a (,De.legacia», antes r�a, com suas bandeirolas e lu-
•

etc. começarão nas criticas tanto t�rr�tollo 1
a Colum /a, o me-

Para fazer 'bom papel efinoail'des- InspecloriadaColonis<l'ção e Te['- , .. '

d 't oh' E a dan- iili'llIldo El'egall+e dos ausentes como elos pl'esen-
cenc 0..,0, c a mesma. orma aos

.

'

. mmana, e �01.e,. (lU u boulangIstas expatrw.dos e asÍnteresse e patItiotismo,quaTl'dõ las PublIcas.
ça dos JardmeIros um bando teso

1 f
I só cuidam: no intetesse pl'oprio. Lá na pra:ia de fóra, no largo de meninas com' flores, e os Recebemos o ultimo numero Parece inaereclitavel que de- seu c le e.

d' t 'fi' 1 d pois ele tapta faina, ainda todosAdular! Pois si eu gosto ues- onde fizeram ultimamente o discursos e bastante foguetes, es e magm ICO Joma e mo-
não se achassem decididos a re- PARIS, 23, - Inaugurou-sete

.

G'ovej�n'o, s,i eu· acho que jal'dimsito, está a «Escola» de musica, duas musicas!
I
das, ded�cado ás moças brasilei:- pousar! umc1osCt}!:npanheiros no hoje a estrada,de ferro estrate-nunca tivemos 11m governo as- aprendizes marinheiros, bem á Ah, Cidadãos, eu já fui con-! r�s e edrta�o pe!os srs. H�nr� meio elas criticas e com incligna- gica entre Boelystoch, cidade da&im, si eu· estou c'ontente com o beira-mar. vidado pelo compadre para ir I Nlcoud. e Cla., I �l� do Ou V Id,OI ção de alguns, clava gargalhadas Polonia, e. a fronteira austria-que elle faz e com o' que ainda No antigo (.Campn do mane- assistir á chegada do nosso Go-1 125, RIO �e Ja�eno. , prolongadas e estrepitosas, yue ca. A nova via:..ferre:l accelerà,pretende faser, não hei de dedi- jo�, hoje <.Praça do General vernador; pois prometto que � num81 � PI esente esta ,I?�-:- paret:iào uão mais terminar) fa- extraordinariamente a mobili­car-me <l' el�e não hei de elo- Osorio, na parte leste da cidade, hei de lembrar aos homens,que gm�co e contem o �ue ha de zendo.rir mesmo, aquern não ti-

sação e cOilcenúaçâo do �xer-gial-o? está o .Quarte!» do batalhão se incubiram de festeJ'ar alluel- maIS moderno e «ChIC.. vesse vontade; outro falla em cito russso, em caso de guer-
.

d fi d 1 hespanhol, e recitava ainda oHei de servIl-o e e en e -o "'5, cio IIosso 25,' cUJ':' musica... la cllcga·da que arranJ'errl umas ra .

.<:O u, ve1'sl'11[1o que l)ronunci3ra em seut I
.

que com r b
'

.

t'" CheQ'ou hontem elo norte o tsem�re, an o maIS o re musIca,! quantas menmas para a Irarem �

discurso: 6e o '11ar fosse (le tinta,elle tenho alcançado endireitar
Eu si fosse o generalissimo flores e mesmo coroaI-o, como paquete «Laguna», se o céo fosse papeL se os pei-mibha víd� .e' arranja'�'-me,. qu� mandava augmentar no dobro eu já vi fazer antigamente, e ----

xes quacll'o mãos tivessem) cembem por b�IXO and,na ultIma
o soldo das mus'icos -o dar-lhes enfeitar a rua' com columnas, Mandou-sepagar ao clt. Sebas- annosnão bastaria, p'ra descrl)-mente.
bastante co lliid{l.: pois si esses grinaldas, bandeirolas e coquei- tião Catão Callado, a quantia de I ver a 111ulher, porém (; Jescanço

:Não, se.nhores, diga lá o povo I co�tados levam a vida a tocar e ros ... coisa cá da minha' cabe-1300$,OOO rs, sem prejuiso de seus era necessario e pouco a pouco
t ça, que eu tenho gosto para I's-I venc,

ImeIltos ue lI1S[JectOl' de o somno nos úominou; mas mui-o que qUIzer: ernquan o o gO-,1 até nem sei si lhes fica tempo , "..

so hyglene e de saude do Porto e to cedo all1rla, Ja eramos 0ncom-vemo ei;tlVer no pOd�l', e eu para outra cousa ! Estão ntl .

, ",. ao dr, Samud Avilez de Cal'va- modadJs pela rabugenta velhafõr, al�ança�do en�arreIr�r os quartel: toca a musica para es- TomE:.ra eu Ja esse dIa: cO�111hO a c'c 200$000 rs, pelos ser- dona da casa,a perguntar-nos semeus n�goclOs,contlDu.arelsem- tudar e ensaiar; chega a noite certe�a passo ,um se�anano viços que ambo�_prestaral�l) es- queriamos beber leile e ninguempr� a 3poial-o com, todas as toca a musica pal'a o «(Circo» na CIdade, e ca o negocIO, ora, I te á saude publIca nê' capital, e mais se entendia; era um perfei­mmhas forças, e aSSIm ?c'vem de cavallin�os, quando não é que se arranje, - o filho fica aquelle na commissão de que foi to hospício é eu nunca me achei
"" pr�ceder todos os que tem lu- para o (\Theatro.; na quinta tomando conta. I incumbido no distrieto elo's Gan- nem irné',ginei achar-me eIl! talcrai:lo com.? .novo estado de ,feira toca a mus'ica parare treta Tratando-se de festas,' con- I chos. meio, contuclo ria ainda que sen-

cousas e prm'clpalrnente os que em Palacio, no sabbado,. a mu- tem commigo. tisse necessidade de repouso,estão !azendb f01'tu�a. _
na sica paraa portado Comman- eh d Baldados forão meu,s rogos e

E nao acham os CIdadaos que dante no domina0 toca a musica Saude e prospe!'idélde. ega a a tiritar de frio) ergui-me tinar-
.

d 'o
mente elo leito) e partimos caelaassmi e,ve ser? para0 jardim da Praia de fora, e Fl'eguezia dü ex-Nossa Se- E' esperado hoje n'esta capi- um com o seu distillo) afim deHa muit:a gente que nunca isto sem conta'!' os embarques e nhora da Serra, 11 de Outubro talo dr. Lauro Severiano lVIul- nos prepararmos para o pic-nictinha sido' nada na sua vida, desembarques, as noticias. os de 1890. ler governador do Estado. deste mesmo dia.

agora são todos uns grandes: telegrammas, os annos e caza-
SIMPLICIO. P esse· ot' opois então elles não tem o de- mentos dos officiaes, emfim a OI' m IV preparam-se

yer de fazer Ludo pelo gover- musica do 25 ja. causa abalo ----........,_�=.sv���-_ grandes festejos. -----........__"'-���---

no? 'n'aquella cidade quando não Remetteu-se á meza de rendas Tempo de hOlltemt ca' Foram remettidos ao conselhoAquelles que mal s� aguen- o'. geraes da cidade de Laguna a supremo militar, para consultarlavam para viver, e de um dia O meu compadre fazendo-me
quantia de 21 :000$000' rs, para, com seu parecer) os papeis re1a­para o outro se veem senhores estas ObSeI'VétçÕeS mostrou -me
as despezas da mesma reparti-I tivos ao capel1�o alferes refor­de grandes emprezas, figuran- um ar admirado porque eu me

_

I
mado do exercito, conego J oa­do em altas posições, dispondo ria: pois isto é para reparar? çao no p, mez de novembro do quim Eloy de Medeiros, que pe-de avultados capitaes, não'hão Pelo contrario, não 11a nada corrente anno, de o soldo d'aquella patente.

CORREJO 'fHROPHILO D 'ALRlEIDA I ESTRANGEIRO

Cidadãos:

�

./

(Continüa)

PARIS, 23.-0 ministro dos
estrangeiros, dando conta dos
resultados da expedição fran­
ceza do Dabomey, referiu-'se a

situação dos seus compatriotas
estabelecidos na China, dizen­
do que o governo enviJaria to-

,

dos os esforços para que fos­
sem protegidos efficazmentc, e
declarou ainda que por propos­
la sua seriam abolidos os di­
r�itos de irhportação do chá.

BERLIM:, 23.-A '(,Gazeta da
Al'lemanha do Norte, I) em bem
lançado artigo, exhorta a In­
glaterra a não fazer perigar a
monarchia em Portugal, mode­
rando as exigencias quanto ao
territorio em litigio na Africa.

Tubarão. Laguna,I!ajahy,Blu­
menau,-carregaclo. Santa Cmz
eJoinv�lle.-chuvoso" Tijut:as,-­
cerraçao. Desterl'o)-encoberto)vento nonl'este thel'mometro no
maximo 22 gTáos centigrados.

LONDRES, 23, -O almirante
inglez ordenou a esquadra que
saúde o pavilhão brazileiro, ha
pouco'reconhecimento pelo go­
verno britanico.

ROMA, 23.-0 governo itali­
ano intimou o pretendente D.
Carlos de Bourbon, em Veneza,
a não continuar a exhibir-se na

,;

.le Oli-



GAZETA DO SUL

qualidade de monarcha hespa- Movimento Militar
nh01 �� direito, sob pena de ex-

Dia 29 Ipulsão.
'

Di.1 i:Í praça Cidadão alferes
'TALPARAISO, 23.-Na cidade Joaquim Pereira Piracuruca

de Conccpcíon prepara-se ma-, Estado-maior tenente Arthur
nifestação hostil ao presidente Adacto Pereira de Mello.
Balmaceda.
-As camaras peruanas ap­

provam os projectos de lei for­
necendo creditos para os monu­

mentes á memoria de, Grau e

Bolognese. ,

BüÉ�lOs-AYREs, 23.- O Dr.
Assis Brazil dirigiu uma carta
a «La.Nacíou-, refutando as ac­

cusações feitas naquelle diario
ao governo brasileiro, a propo­
sito da immigração.

Foi nomeado Agenle do bata­
lhão para o mez proximo vindou­
ro o. tenente José Luiz Buchele.

Pela Repartição do Encarre­
gado do Expediente, foi manda­
do reforçar a guarda da 'I'hesou­
raria por 3 pragas amanhã afim
de sei' collocada uma sentinella
em um dos portões do Jardim da
praga Iõ dc Novembro.

o 25° Batalhão, formará as 7
horas da manhã para guarda de
honra, afim de fazer a devida con­
tinencia ao Cidadão Dr, Gover­
nador d'este Estado, que regres­
sa da Capital Federal.

PO.r acto de hontem foi remo­

vide o, professor Justino José d�
Souza .� Silva da escola do sexo

mascolino da cidade de Itaj ahy
para a do arrayal do Cunha, d'­

aquelle município. PASSAGEIROS
Chegados hontem do norte do

Estado pelo paquete «Laguna»:
Olaro Trama]o, João Gonçalves,
Francisco Elesbão da <Cunha,
Joaquim Antunes de Magalhães,
d. Anna Muller. Henrique Clas­
sen, Augusto Abry, dr. Paula
Ramos, Sallentim.

CURIOSIDADE
Sabemos que um nosso dis­

tincto conterraneo, commercí­
ante e que prima pelo bom gos­
to.está colleccíonando com ama­

xima paciencia varias especies
de

1

conchas, que se encontram
n'este Estado,': afim de ofIere­
cel-as ao Museu que se acha
annexo ao Lyceu de Artes e Offí-
cios. .

E' uma ofIelta digna de apre­
ço, que vae. receber aquelle es­

tabeleoimênto, pois terão todos
occasíão de ir alli admirar uma
curiosa variedade de conchas
de diversas cores e difIerentes
dimensões.

Desde já louvamos a pacíen­
cía do colleccíanador e o desti­
no que pretende dar ao seu

apreciavel trabalho.

Notas policiaes
No dia 25, de ordem do cidadão

delegado, foram recolhidos ao xa­

drez da policia Henrique José Mano­
el João Borges dos Santos, José João
d� Silva e Manoel Felisberto, e no

da 26 não houve prisão alguma..

No dia 27, de ordem do dele­
gado, foi recolhido ao xadrez da.
policia José Antonio da Silva e, I'de ordem do subdelegado do 1°
districto, foram também, Pe­
dro Joaquim de Almeida, Episio
José Laurencio Caj ueiro, Casse­
miro Lopes de Azevedo e Polydo­
ro Ventura da SIlva, sendo pos-,
tos em liberdade Henrique José
Manoel, José João da Silva,
João Borges dos Santos e MaIJ.O­
el Felisberto.

Por acto de hontem foi exone­

rado do' .cargo de intendente do

conselho municipal de Lages, a
seu pe�ido, o cidadão Henrique
José 'de ,Siqueira e nomeado para
o S4�st_ituir o cidadão Olavo Pe­

reira dos Anjos.

NOTAS ALEGRES

-Vou expôr a questão com clare-

za, dizia um advogado. '

-Abre.o olho, diz um amigo ao

cliente, o doutor vae embrulhar-teVapores
«Vif,1toria», paquete do sul

chega'hoje.
',� ., (�' ------

-«0»-

Uminglezque era conduzido ao pa­
tibulo com outro criminoso, vendo

que o companheiro chorava, não

poude contel'-se e exclamou:
-Covarde! E's indigno de ser en­

forcado!

«Desterro», paquete do norte,
espér�49 hoje.

«R.iQ Negro» do sul hoje.
_--------

((L�g_lIna» segue para o sul do
Estado"amanhã ás 10 horas da
noite. ;

�', '-

--«0»-

-Que faz quem parte d'um mau
principio?
-Embarca sem mantimentos no

chaveco da asneira.

CAÇADAS

t

157$000 Desterro24 de Outubro de1890.

--

I?e bóa fonte consta que o Capitã o ] THESOU.f\_O 'DO ESTADOhoje Coronel, Constantenos

apresen-/,tara em lugar competentente um 3·a secção
projecto gr.indíoso , cuja exeC1lção, ') 1 O itubroimrnortalisará o nome celebre e Rendimen to de 1 :;t _S c e L

festejado 00 illustre cidadão. exercício de 1890Trata-se de construir um canal que
ligue, atravessando as docas do Renda Geral .

Snr. Emilio Blum, o Estreito os pão Renda especialde as�ucar afim de tir:ar creste a: Renda Municipalmateria necessaria para certo
engenho central qué o, Capitão vai
construir.
Em ponto conveniente dará este

canal um ramal para a China Dizem CAIXA ECONOMICA
por ahi q ue este ramal é destinado
ao transporte dos filhos 10 Imperio MOVIMENTO DO DIA 203 DE OUTU-
Celeste q ue vem povoar os terrenos B RO
incultos d'esta terra conforme o Entrada
contracto feito entre o Capitão Retirada
Constantenos e authorídade com­

petente qUQ pagará ao primeiro o

premi. de 500 Milreis para cada ca- Saldo dos depositoszal de rabichos.
na presente 'lata -809:349$140Que venham os rabichos!
',. c"

LOGOGRIPHO
A' Pompêo Dias

Nos campos-3,4,7,6,2.
Enpomar
Esta fructa-1,5,6,2.
Has de achar.

CONCEITO

E' mui facil
Sim, senhor,
Pois vê bem.
Que é humor.

Dr. Pierrot.

«-* -»

Decifr·ações das charadas de hon­
tem: Mogi,qanga, Gamote, Gana­

perde, Lobo-gato, Nomina, Palmel­

Ião, Dante, Suave, Calado;
*

«- -»)

Temos na gaveta as produções
d'esta secção dOS nossos conhecidos
amadores e amigos, Valentim e Atha­
nagildo, Papillon d'Amour, Eusta­
chio, que brevemente daremos a

palavra.

7:f)62$Tí4
5�O,B672

1 :233$S77

0;407$303

2S7$000
130$000

Viva o Canal!
Viva o Ramal!
Viva o Capitão Constantenos !
Vivao hemem tatuado I

,

***

CORREIO

Sertorio

SECCÃO RETRIBUIDA

Carl Hoepcke e Cia.

DESTERRO
Sacão sobre as seguintes pra­

ças.
HAMf ôRGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

Expede malas terrestres hoje para:
SS. Trindade, Santo Antonio, Lagôa,
Rio Vermelho, Canasvieiras, Ribe­

���������'!!"�"!'"'!'!""!'�-' rão ,

PARTE COMMERCIAL Movimento do porto
Entradas

Dia 28

Gazetilha

TElEGRAMMAS
PRAÇA DO 'I\.IO DE JANEIRO

Vapor nac. «Laguna», tons. 150,
equipo 20,proc. S. Franclsco e esca­

las, carga varios .generos, conslg , V.
J. Vilella.
Lancha naco «Danzello», tons. 3,

equip.2, proc. Penha, carga farinha,
consigo á ordem.

rina Sacco.... 4:800 a 5:000 Lancha naco «Carolina», tons. 5,
Farinharedon- equipo 2, proc. Itajahy em lastro,
da torrada de consigo à ordem.

Santa Catha-
Hiate nap, «Telephone», tons. 10,

. equipo 3: proc. Tijucas, carga arroz,
rma............. 6:000 a 7:500 consigo a ordem.
Feijão da

I Sahidas
Laguna. superior 8:000 a 8:200

B· I 'I E R MarzoretM·lh rlgue « ug ez», .. e ,
1 o g r a d o dest. Rio da Prata, carga farinha ele
bom............. 3:800 a 4:200 mandioca.

.

Milhomui t o Lancha naco «Carolina», dest. Ita-
b O jahy, em lastro de areia.om............. 4:4 O a 4:500

Hiate naco "Maria Adelaide», dest.Arroz de enge- Tijucas, em lastro de areia.
nho central.. 10:000 a 11:000 Hiate naco "Senhor dos Passos»,

dest. Laguna, em lastro de areia.

PREÇOS CORRENTES

Dia 28 de Outubro
Farinha bõa de
Santa Catha-

NOVA YORK,
Ao cambio bancaria do Rio

de Janeiro,
Arroz regular
ebom .

Este Capitão Constantenos é um
felizardo; alem de ser celebre como
homem tatuado ainda é prumovido
lioronel.-Lemonde marche e o Snr.
Coronel tambem.- -E porque não
havia de marchar o Snr. Coronel?
Pois não é elte um Coronel superi@r?
da melhor qualidade? fazendo mes­
mo muito fina, sem competidor 'I
Em continencia, apresentar ar-

lllas !

Ahi vem o Snr. Coronel!
Viva o Snr. Coronel?
Viva a-Guarda Nacional!
Vivaaaaaa ! !!!! !!

EDITAES
8:500 a 9:500

100 a 150

200 a 220
560 a 640

740 a' 800
100 a 1 O

760 á 780

720 a 740

660 a 700

Assucar mas­

cavo, kilo ....
Assucar mas­

Viva o Snr. Coronel fabricado de cavínbo.kílo
novo ! Toucinho bom
s. s. tomou hontem o trem especi Ial e estrategico que vai do Estreito Banha em latas

a Blumenau, Rio Iguassú, Paraná e de 10 a 5 ki-
P0rtO AI�gre afim. de iusp�ccion�r los, kilo .

os quartels de S. Miguel e Blguassu. Gomma kilo.
Em continencia! Apresentar ar- Café de i" sor-

mas ás instituições juratIas i-Viva t' kil
o Snr. Coronel! ,e 0 ...•.....

HOTEL AURORA
, O rabino accommodou·se á um can- A impacienci'l do velho rabino e obra. A cabo de muitos e longos A galeria :]_ue passava em frente RUA JOSE' VEIGA
to da taberna meditabundo e grave. a importancia attribuida por eUe ao elias, as tres minas se tocavam no às masmorras cra lobrega bastante, canto da do generalíssimo Deo-O judengo tornou á tarefa. miseeavel bicho de cozinha, se expli- ponto de intercessiío, como tres apesar das seteiracS praticadas a dis-

doro
Com pouco entrou de carrE:ira na ca por ceptas circuiY1stancias que é raios. tancia no muro exterior; uma extre-

taberna um labrego sujo e mal en- tempo de conhecer. Foi uma ve.'peea de liberelade o midade porem ontle estava o ca<:'ce­

roupado, verdadeiro typo elo bicho I
Cinco anllos havia que e s t a v a m dia em q!l), se abl'açal'cll11 os tres in- re de Hugo era completamente es­

de cozinha. Ao ve-Io ergueu-se com' pres03 no castello do mar tl'es fia- felizes; e eomtulo o do livl'amento cur,l por'que nenhuma luz penetrava.
vivacidade' o velho Sumuel e deu um meng03, 1,<).stO eh mal'uja e guarni- aintla estava bem longe. D.,pois tias Para alijustamente dil'igiram os pl'e­
passo para eUe; o proprio mestre çã.o de U�l wlvio capturado n�l. iLha primeiras expansões, calh um com- sos a mina; e quando a tinham con­

Braz, apezar de sua hábitual philoso- de Tin;ul'é por Dio.go ele Campo,. Um municou a associat;;:to seu peculio de cluido, esperaram a noite a!ta p'ara
phia, soltou uma exclamação de ale- delle.'l, Stal�J, hom�m audaz, COI1CI)- fOI'O;l e idéa; a ob1'J. pl'oseguia com levantara lage.
gria. ber�l. o projecto de evadir·se, cavando 'Vigor e celeri,lade. Logo que se, q,charam com a com-

·-Olé, és tu, rapaz L .. Estavas tar- por baixo do carceee LI:1Ll min3., qUE' Cllegarailil (.t final á muralha exte- ll1unicação aberta para a galeria,
dando! fosse ter ao ma!'; Llepois de muitos riM, e a:uida ess-a, q:lando já viam Dick foi de voto que tentasse a eva-

Onde o alferes vae buscar lã e sa.h"" Pois tardava L .. Inda por cima de mezes de, incessante labor, consegu i- 'I
brilhar a luz do céo aos seus olhos são immediatamente, ainda mesmo

tosquiado. virde arrancada dês a praiaté qui ! ... ra arl'anCal' unu hl.ge do p:wez, e cançados da estreiteza de uma mas·- com risco de vida. Oppoz-se Staed
Uíf L ... Que me estão sahindo os abrir Ulr.. fosso subter�'aneo bastan- �110l'l'a escul'<l, reconheceralÍl com com aautoridade qne llie davam os

-Han, sô traste L .. Assim é que bofes L.. te lal'go pal':;' p3.S3ar o seu COI'pO, e I dor que a bas" do casteUo pela pal'::- annos, o posto, e a primazia na em-
tu gu�rçlas a porta, cachorro! -Ha de ser de seccura; ahi tens pl'ofundo aS51Z parel n10 abJ.tel' com te extc)riorel'a \fevestida de rocha presa: o prudente offieial não queria
No meio dessa inspecção dos apres- com que molha-los, homem! O paso ela con3trucçá/). viva,impossivel �e cortar para quem, perder em uma hora de precipita,ção

tos cfl;sei'ros veio acha-lo o velho ju- Mestre Braz encheu um picheI de· SeU3 dois conY;nnl1eil'J.>, HLlgO An- não dispunha de ll;ais instrumentos o fmcto ele tantos annos de traba-
deu dà rua das Palmas. vinho que o sujeito enxugou como tonio e Dick, eram Tisinhos de carce- que Uln prego, uma colher de ferro, lho. Hugo encostou·se á sua opinião,
-E' �i�do o moço? perguntou Sa- uma esponja, estendendo novamente reias maS1l10rl'J8 de ambos formavam um prato ele estanho e uma casca, de que pl'evaleceu.

muel;í, puridade. a taça com um gesto significativo, com a de Staed tres partes de um ostra. EI'a mister conhecer a localidade
-O Beltrão ? .. Não tarda ahi ! emquanto os olhos meio cerrados quadrado; a mina partin:lo do canto Tiveram conselho 08 tres pres08; e outras circul11stancias antes ele

em doce beatitude e os labios entrea- desta cortava em diagonal o chão e reconheceram que a evasão por concertar a evasão. Todas as noites
bertos esperavam a nova dóze do daquellas, e devia 'portanto atraves aquelle lado elemandavâ. muitos an- pois suspendia-se a lage, e um elos
generoso licor, que devia continuar sal' o alicerce da mUl'<llha de divisão. nos de trabalho, e cinco havia j:i que tres sahia fÓl'a e rondava a galeria,
tão suave exbse: Quando trabalhava o marujo para

estavam ali sepultad,bs. appr0ximando.se o mais possivel da
- Depois, Beltrão, depois! Não vae aluir esse àlicerce, os selj.s compa-

Abandonado pois ésse projecto, sentinella. Appareceu logo um em-
.

t 'D triotas ouviram o surdo rumor da cogit iram novo: foi esse dirigir a baraço: apena.s escurecia um labregoa ma ar . escançae por agora as
mina para a galeria, ou corredor de espojava-se ali no mais

escur.o do

I.guelas, que tendes que fazer col'n as escavação, e acompanhando o echo
cOl11lllunicação; e uma vez ahi, por corredor, cosido COll' a parede, á

onças. Ali está o respeitavel Samuel do trabaUlO subter 1'aneo, presenti- for<;a ou p'Jr ardil ganhariam os al-
roncar cQmo um porco; e tinha o

i .

t t "',' desasado, no meio da sua 1ll0ttorI'a,mpamen e por .e conversara respel- ram o qHe era passauo. tos e fugieiam à nado. Recobl'ar'aln t- I" Cl.0 eve o somno, que ao menor ru-to de certo negocio que bem sabDs !... Cobral'am espel'ança. Cada um de com essa esperanç,l o perdido alento, mor estava só a resmungar e bater
Hen L .. Já te espetam as orelhas seu lado resolveu ir ao encontro do e ontra vezmetteram :lOmb,'os à em- com as chanc<ls:

com o tinir das brancas, calaceiro. companheiro, e metteu logo mãos á. presa.
\

O Cidadão Antonio Augusto Vidal,
Juiz de orphãos e ausentes, segundo
supplente em exercicio , nesta Cida­
lle de São José () seu termo, do Ee­
tado Federal de Santa Catharina.
Faço saber aos, que o presente edi­
tal virem,qu8 por estejuizoforão ar­

recadados, arrolados e postos em

administração, os bens deixados por IDomingos Bertho Cardoso, nabral
deste Estado, que se ausentou sem

saber ,se de seu destino; pelo que
con vido a todos aquelles que tenhíí:o
dir"ito aos ditos bens, a virem ha.bi­
litar-se no praso de trin ta dias para
a curadoria ou sllccessão provisoria
dos bens do ausentes e requerer o
que fóI' a bem ele seu dil'eito. E para
que cil�gue a noticia de todos, man­
dei passar dous de igual theor, sen­
do um affixado nolugar do costume,
e outro publicado pela imprenslli,
por tres vezes.

Cidade ele São José, IS de .Outubro
de lS90. EuJoaquim Xavier de Oli­
veimCllilnara,Escrivão de orphãos e

ausentes o escrevi.

Café de !ta sor-

te kilo .

Café de 3' sorte
kilo .

CAMBIO

28 de Outubro
Cambio bancario sobre

Londres .
- 23

Hamburgo
Pariz . .

Libra.
Dollar.

3/4
495
401

10!i;105
2$080 Antonio ,Augusto Vidal.

(ISS)

.

�� p,1inas de prata
POR

. J, de Alencar

4° VOLUME

X

-�st!l�S beu: certo que cUe ve­

nha? .

-Si não vida, o birbante L .. Pois

foi ayisa[lo ! Não visse elle o cunho

ao vosso dinh - ro, quanto mais que
- ,

já o àpálpou bem apalpado, o sorna!

--fieis' de avaliar do Uleu cuidado,

que nlio vindo elle estava tudo per­

dido.

'-Sempre havia de se dar volta...

Mt1S i sãc'egae, que a esta hora jà
�stá <'lUe de caminho para cá!

\

Continua.

DECLARAÇÕES
Club 12 de Agosto

A Cornmissão abaixo assig­
nada previne aos snrs, sócios do
Olub (<12 de Agosto», que na

quinta feira 30 do correute terá
lugar nos salões do mesmo Club,
o baile que offerecern os socíos
da mesma sociedade, ao seu dis­
tincto consocio DR. LAURO
SEVERIANO MULLER, em ho­
menagem aos relevantes servi­
(;OS prestados por elle, ao n03-
80 Estado.

Francisco Ereuesleben José
Candido da Silva, Auçusto
Geoaerâ. A lvaroGentil, Emilio
Bium,

ANNUNCIOS

CLUB 12 DE AGOSTO
De ordem da Directoria scien­

tifico a todos os Srs. sócios e su­
as ExUlas famílias, que são con­

viríados pira o Baile no dia 30
offerecirlo por diversos socios ao
Dr. Lauro Severiano Múller.
Desterro, 27 de Outubro de

1890.-0 Secretario, ALFREDO
J. DA SILVA.

Milha
Venda 80 Iitros de t- qualida­

de 3.$200 de 2" qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada humida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Principe)
ARMAZEM N° 52

BERNISSON
Em' 18 de Outubro de 1890

LllLAa
DO

HOTEL AURORA
o LEILOEIRO

JOSE' SEGUI JUNrOn
competentemente autorisado
tará um importante leilão

. .

NO DIA 4 DE NOVEMBRO
às II horas da manhã, de todos
os moveis existentes no

CONSTAlvDO DO SEGUlN1'E

Mobilias de medalhão e de
vime, completas; espelhos
grandes, e pequenos; quadros,
lampeões de mesa e suspensos,
escarradeiras; camas de casal e
de solteiro, de ferro e de'madei­
ra; lavatorios, cadeirasdediver­
sasqualidades; mesas grandes e

pequenas;escrivaninhas, guarda
louça, etager, relogios, quadros
de diversos gostos e tamanhos;
mesa de sala de jantar.

E muitos outros objectos pa­
ra casa de família e de negocio,
que vão ser queimados ao cor­

rer da martello.

LUVAS
DE

Pellica.

}"resquinhas
NO

ARMARINHO
VILLElA



.
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o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
Par sua directoria incorpora a CD panhia

BRASILEI COM. nn«: 10 C S
Séde---Capital �ledera) dos Estados· Unidos do Brasil

CAPITAL . . . . · . 3.ooo:ooo�ooo
Dividido em j a fuil aceôes de dllzentos mil réis;:,

,

,A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção 110 acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias ..

IANQUEI ···Banco constructor do Brasil

A Companhia tempor fim:
1.' Dese,nvolver em grande escala o cornrnercio de cereaes

I
4.° �dquirir por conta propr.ia ou de terceiro estabeleci- de cerea�s e outros gel181:os depositados nos armazéns daem todos os ramos. mentos II esse genero de comrnercio. companhia, alfandega, tr�fllches ou a bordo de navios em via-

. .

I
c -

•

""
- gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução�. Auxiliar o melhor�mento da producção de c�re:les, a in- o�

5. Mont�r um e�tabele,cImento em ?rande esc,ala,,com ap�. e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia.dustna de gordura, manteiga e outros generos, CUJo producto I elho� �perfeIçoados de Cal ga e descarga, sa_l� ap.r 0I:mada par aoderà comprar e vender por conta própria ou de terceiros expcsiçao de amostras dos procluctos e reumao dIana elos inte- 7.° Promover a propaganda da produção nacional e evitarp _) ,
'

.

ressados no mesmo cornmercio, creando assim a BOLSA DE quanto possivel as rnpidas cscillaçõss do mercado e adoptar em3." Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industri- CEREAES. seus armazens o melhor systerna de pesos para todos os cereaesaes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti- _.' . .
. "

.vas marcas.' 6.° Fazer operaçoes L\e carteira, receber dinheiro a prazos 8.° Solicitar l10 governo o que con VIer á protecção rla peque
.

P rifi�I�aConl�i'dmrilIstlrac'fidü"áciollOL
s

_)

,Conselho fiscal
DIRECTORIA EFFECTIVOS

.

SUPPLENTES
,

Dlmingos de Souza Guedes, presidente,
D I RECTO RES: Alvaro Carneiro Geraldes
João lernardo Lobato Pereira.

,

Dr. Eugeuio Ferreira de Andrade. "

I

A Subscripgão foi aberta 110 Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que Esteja coberto o capital.

RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE,

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink:
Viseonda de Assis Martinfi,'
�r. Eduardo Mendes Limoeiro.

Procopio Jose dos Reis.,
José :4anoel' Navarro,
José Joaquim de Atadra de Faceiro "

MACIIINAS . PAR-LL\_ B}1�NE��ICIAl{ CAFÉ

E

RODAS D' AGUA,'MACHINAS A VAPOR

ALAMBIQUES
LAVADORES

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ ,_

PORTATEIS E FIXAS

DEBUIJIADOHES" ETC.

DESC..é\..SOA roo n,ES EngeD t)Os ele serra, moendas de

canna
VE,NrrI Lr\..DORES

DESPOLPADORES BRUf\lH10RES, CONDUCTORES
C.,1'1eira .. mu.ltilubulares para queimar bagaço ou casca Jt� café. Prensas hydr aulicas � b.imbas de L:) ins .O�. tams nhos Ce r ne i rus hy.lr a u licos pJrd l e v.m t.rr agu I, Ar.r.Ios, Elluenhos com pletis pa rn fari nhu. Engenhos completos pari beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores 1:1 Vilp )1', .\llchlOlsrnu completo para o fabrico do assucar. C<JrréiiH dê ';1)11 e.le bl)r�achs superiores- Oleo especial para m e chi n as,

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR· DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE f886

RIO DE Jr'\.NEII�O

SOBRADO 95 RUA_ DO OUVIDUR 95RIODEJANEIR01l4e1l6RuadaSaMcle. SANTosRuaclo RuacloGeneral_Cam� S. PAUL') R,l:!' �') Conrncrcio li. :�lJjv-Y,n� 'L�)q�����OS;I�J.!tGAMPINAS .•RuaLiclgerwoocl. TAuBATÉNaPraça. da J!jstaçao COA'rRIGlJj ... Escossl-a. SOERBAIA. Jao.i .. ClI'C1DJC]:aU?l9 lN

H. S. da Veiga veira.



GAZETA DO SUL

Y"'".:n mm.",., na Bem O"M"Ct"wm;== mft.i!'2\1 ... I m,

, '

DE SANTA CATHARINA

záj

Séde: Capital Fede.ral, com sub-séde na eidade do Desterro capital de Santa Catharina
CAP'ITAl 1.000:0008000, PODENDu SER ELEVADO ATÉ -5.0tlO:OOOsOOO

DIVIDIDO EM 5.pOO ACÇÕES DE 200S CADA UMA

Entradas: 10,010 no acto da subscripção, 10 oro depois ela installagão elo Banco, e os' restantes 80 oro á juizo .da directoria sempre com íntervallo s

nunca menores de trinta dias
FINS: Desenüolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estado ele Santa Catharina, fazer toda a.sorte ele operações hancar ias ,

estabelecer urna secção especial para cambio geral de moedas, e promover todos os melhorameptos materiaes n'este Estado.

Directoria Conselho fiscal
NA CAPITAL FEDÉRAL

PRESIDENTE, DR. JoÃo PIRES FARINI�A, medico e capitalista.
DIRECTOR-SECRE)TARIO, JOSE' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional.

,

DIRECrbR-GERENTE, JULIO CEZAR DA COSTA GUIMARÃES) negociante.
,

.

NA SUB-SÉDE DO DESTERRO

SENADOR ANTONIO JUS'rINIANO�EsTEVES JUNIOR .dircctor do Banco Auxiliar. ,

Tl<JNENTE- CORONEL ANTONIO AUGUSTO DE CARVALHO) director da comp.
a industrial de calçado.

MENUEL MARIA PAES, negociante ..

SUPPLENTES:

ALBER'fO AUGUSTO COELHO, negociante.
ALVARO D'ALMElDA GAMA, negociante.
MATHIAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.CORONEL VIRGILIO JosÉ VILELLA) negociante e agente da companhia Lloyd Brasileiro.

BANQUEIROS: an dos
e anca da o

nidos do rasil

ACHANDO-SE SUBSCRIPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE no CAPITAL, BREVEMENTE SERA ANNUNCIAúA A SUBSCRIPÇÃO PUBLIC.\, SE HOUVER D'ISSO NECESSIDADE

-------------------------�--------------------------------------------

ANOVAYORK
R�laçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Gatha­

ril,l� e do Paraná solicitaram. seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-por intermédio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUN A

JQS� Fernandes Martins, negociante
�'l1tonio Fernandes Martins «

Jp�p·thml'iq,ue T_eixel:3 «

QlliJ�ple Guimarães Pinho «

ThbíMz Pereira Netto «

T'�Plt'() Luiz Dias de Pinho «

�iIY4to de Guimarães Pinho «

JO'fié'C,ustodio Bessa «

Dr. Vrancisco F. S. Varejão, magistrado .

S�lu�tiano Soares da Silva, negociante .

,; '� CIDADE DO DESTERRO

Jo�éGarrido y Portella, negociante
Nicol�u Cantisano negociante
S'à111J'nino de Souza Medeiros, negociante
L�liz�pe Oliveira Carvalho . . . . . .

" :

IMARUHY (LAGUNA)
Antqni'o J. B. Capanerna , nogocíante

TUBARÃO
João J. Nunes Teixeira,negociante
!4:H�inho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Sih a,negociani e

, ,

'; ITAJAHY

$10,000 dollar
$10.000
:li 5.000 «

$; 5.000 «

$; 5.000 «

$ 5.000 «

$; 5.000 '(

$ 5.000 «

g 5.000 «

$ 2,500 «

$ 8.000 «

S 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.0CO «

. $ 4.00(" ,

. !ii 3 000 ,...

. $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
qerlTIano Willerdihg

s 7')00 »

$ 5.UOO »

BLUMENAU

Drv-Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . •

ESTADO DO PARANA (Curitiba

Si 5.000 ,)

$ 2.000 "

$ 1.500 »

CURITIBA

J.
'

Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50("

P}':...:,�EIRA

João de Araujo França, negociante $ !'i 001) •

José Borges de M.Ribas. , .. $ 3.000 (

Adalberto Aloys Scheser .. ..... $ 2.000 (

Mím'uel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico $ 2.000 "

1)1'. -José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000 "

f'lor!l- informações, com os seguintes senhores: �

Carl :§oepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. de�a�alhães, Laguna.

DO

�:E-I:espanha�
7 UNICA (ASA ESPECIAL

Rua da Republicá
'I'udo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JQS:$ GARRIDO YPORTELLA

de

Roberto SCllOlz1
RUA TIRADENTES N.O 1 (antiga rua da LAPA)

DE

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

______, .. �_1 � � __

Approvada pela Inspectoria Geral àtl" ,lL;})g}ene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DJE 1887 E' 1889..

RAULI�O HORN & OLIVEIRA

\' O MELHOR E M,AIS AGRADAVEL
I LICOR ESTOMAC.AL

PARA USO UOMMUM
ACTIVA O APPETITE E CON.l<ORTA O ESTOMAGO

epurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

•

sem merc"U..r10

C,OMPOSB�ÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auntorisado pela Inspectoria: Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposiç ao provincial de 1888.

Este precioso-depurativo do sangue, que em si reune
.as mais. altas propriedades tónicas e anti-syphiliticas) é .reco­

nhecido efficaz no tratamento de
Cadeiras amerícanas ele diüersas qualidades,

por .preços baratíssimos ê chegadas directamente
pelo ultimo paq uete.

Mobilias de vime por preços da fabrica ele Joinville.

Diversas peças ele moveis de madeira e vime) que o com­

pradorpode escolher a vontade._

Encarrega-se tsmhem de mandar vir mobilias de diversas

qualidades e pelos preços das fabricas.

Alugão-se mobilias e outros moveis 6 tambem comprão-se.

SARDASI ESPINHAS
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisado peta inspe­

ctoria' Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa (to Rio de
Janeiro.

Prepara � ) inoffensivo e mui to usado para curar as nspí­
nhas'do rosto. Rachas 'dos labios, destróe completamente as sar-

das e quaesquer manchas da .pelle.
'

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO "HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

;nead ... UI. todos os ARMARINHOS e casa. dQ PERFUMARIA

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas
, Cancros, Oarbunculog..Boubas, Darthros, enfermidades da pene,

Necroses e nas outras molestias de caracter SYBhilitico.

As pessoas que fizerem Uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO .... 2 500

RAULINO �ORN & OLIVEIRA
lJNICOS PROPRIETARIOS E FABRJ-CANTES


